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G alvêas, obteve ontem o compro-
misso do Midland Bank — o oita-
vo maior do mundo e o quarto 
maior banco da Inglaterra — em 
aumentar ainda mais sua partici-
pação nos projetos 3 ( crédito co-
mercial de curto prazo) e 4 (cré-
dito interbancário nas agências 
de bancos brasileiros no exterior) 
de rolagem da dívida externa 
brasileira, embora aquela insti-
tuição já tenha entrado com so-
mas acima do que foi pedido ori-
ginalmente. 

O diretor-executivo do Mi-
dland, Malcolm Willcox, almoçou, 
no Ministério da Fazenda em 
companhia de Galvêas e de dois 
representantes de sua subsidiá- . 

ria nos Estados Unidos — o Croc-
ker Bank, da Califórnia —, além 
do presidente do Banco do Brasil, 1  
Oswaldo Colin, e do direitor da 
Area Externa do Banco Centrai, 
José Carlos Madeira Serrano. 
Mais uma vez o presidente do BC, 
Carlos Langoni, não participou 
du encontro, pois tinha compro-
missos no Rio de Janeiro. 

Durante o almoço, o ministro 
da Fazenda manifestou sua con-
fiança na implementação do Pro-
jeto 4 — até agora o que mais pro-
blemas tem dado ao esquema de 
rolagem da dívida externa — e 
ouviu respostas de Willcox consi-
deradas positivas, de acordo com 
fontes do Ministério. Para o 
diretor-executivo do banco in-
glês, o principal problema brasi-
leiro hoje é a inflação, que tem 
repercussões negativas para -a' 
imagem do país no exterior. 

Elogiou também o esforço bra-
sileiro para aumentar suas ex-
portações e garantir um superá-
vit de US$ 6 bilhões na balança 
comercial, bem como os resulta-
dos da política de redução de im-
portações energéticas e as medi-
das para reduzir a participação 
do setor públiço na economia do 
país. A saída do almoço, o diretor 
Madeira Serrano, do Banco Cen-
tral, voltou a garantir que"não es-
tá havendo nenhuma paralisação 
do mercado internacional de di---- 
nheiro para o Brasil. 


